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Ementa: estudo intensivo de religiões "afro-brasileiras".

Objetivo: Oferecer uma perspectiva de interpretação antropológica do processo de desenvolvimento das religiões afro-brasileiras, com destaque para a relação direta com a cultura nacional em termos de comportamento, estilo de vida, produção simbólica e construção político-identitária e conflitos no espaço publico.

Versão preliminar do programa (pode ser alterado)
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O curso organizará seminários públicos para debate com os seguintes temas e convidados, em datas a serem definidas:

“Dororidades” - Vilma Piedade
Será que a gente entendeu alguma coisa – Nei Lopes
Religião e representação política: Frente Parlamentar de Terreiros – Dolores Lima
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